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Faganini 
No principio do seculo xix 'iccolo Paga­

n ini era para toda a gente uma especie de 
personagem fan-
tastica, sobre a 
qual chegavam a 
correr as mais ex -
traordinarias l e n -
das. 

Dizia-se que ti­
nha segredos, quem 
sabe se bruxedos, 
para fazer cousas 
que nenhum outro 
artista poderia fa­
ze r, que com um a 
corda só do seu vio­
lino consegui a ha­
bilidades prodigio­
sas, que adquirira 
aquelle maravilho­
so virtuosismo em 
uma prisão o nd e 
e!'tivera encerrado 
durante a juventu­
de, etc. 

O cer to é que 
Ni c co l o P aganini 
foi um dos mais ex-
traordinarios con-
certistas de todos 

as circumstancias que concon:eram para o 
rodear do maximo prestigio, fi cará na histo­
ria da arte como u!Jl...f-acfo perfeitamente iso­
lado e unico . • 

Paganini, além de possuir uma assombrosa 
technica, dispunha de uma finíssima sensibi­

lidade artística, e 
é d'essa excepcio­
nal reunião de qua­
lidades que prova-
velmente dimanava 
a suggestão exer­
cida sobre todos os 
que o ouviam. 

Manifestava-se 
essa sensibilidade 
cm todas occasiões 
e mesmo quando 
não fosse elle pro . 
prio a produzir-se. 
O caso que se pas­
sou com Berlioz 
d efin e b e m essa 
feição elo caracter 
elo grande artista. 

Tocava se o Ha­
rold, dirigido pelo 
auctor. Estava Ber­
lioz, depois do con­
certo, rodeado pe­
los seus admirado­
res, que o felicita-
vam pelo exito da 
ob ra, quando vê 

os tempos e Liszt, 
out ro phenomeno 
da virtuosid ad e, 
dizia d 'elle:- c:Po-

.:\TCCOLO PAGA.:\l?\l 
apparecer Pagani · 
ni com o f il h o, 
ainda creança, pela 

derá ainda haver um artista· rei? Não hesito 
em dizei-o, uma apparição como a de Pa­
ganini não se renova mais. O conjuncto sin­
gular de um talento sem igual com todas 

mão. 
Foi este que se dirigiu ao auctor da Dam­

nation de Faust, dizendo: ,i\Ieu pae manda­
me dizer-lhe que nunca teve uma emoção 
tão grande n'um concerto e que a sua mu-
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sica lhe fez uma impressão tão grande que 
de boa vontade se ajoelharia aos seus pés 
para lh'a agradecer. > 

Imagine·se a confusão e o espanto de Ber­
lioz ao ouvir estas palavras, Jogo confirma­
das pelo grande violinista, que não resistiu 
effectivamente a ajoelhar aos pés de Berlioz 
e a beijar-lhe a mão, com pasmo de todos os 
circumstan tes. 

Não contente com essa prova de a dmira­
ção e sabendo que Berlioz luctava com dif­
:ficuldades financeiras, mandou-lhe no dia se· 
guinte uma carta cm que se continha a som­
ma de vinte mil francos, que lhe offerecia de 
presentei 

Se o facto é verdadeiro ( 1 ), vê ·se que Pa­
ganini, a lém de uma paixão enthusiastica e 
desinteressada pe la ar te, possuia um coração 
da mais pura tempera, capaz de vibrar, em 
sublime unisono, com todas as desventuras 
alheias. 

E o caso não é tão frequente que não me· 
reça a consagração da posteridade. 

---~ 

Principes portuguêses apaixonados pela musica 

Diogo Barbosa Machado, o eminente bi­
bliographo, que nos legou, á custa de impro­
bas diligencias, a 73ibliotheca L usitana, não 
contente em reunir uma das mais considera­
veis e selectas livrarias do seu tempo, colli­
giu tambem grande somma de retratos de 
celebridades portuguêsas e algumas estran­
jeiras que destribuiu methodicamente por 
oito volumes. Esta preciosa collecc;ão icono­
g-raphica conserva-se hoje na Bibliotbeca a­
cional do R io de Janeiro, q ue d 'ella publicou 
nos seus Annaes um Catalog o descriptivo, de 
que se fez depois tiragem em separado, em 
oito tomos ou fascicu los. 

O Catalogo é redigido pelo sr. dr. José 
Zep hyrino de Menezes Brum, chefe da secção 
de estampas, que o antecede de uma eluci­
dativa Introdução, em que trata no seu con­
jun to da coleção Barbosa Machado, anali­
sando e criticando o processo por elle segui­
do na maneira de a formar. Este notavel 
t rabalho compensa-nos, em grande parte, da 

li) Era proverbial a avareza de Paganini . que chegou 
effectivamentc a reunir uma granàe riqueza. com o pro­
ducto i<os seus concertos; mas essa circumstancia não faz 
senão engrandecer o valor da dadiva feita a Berlioz. 

Houve porêm quem negass<? o facto. ou, o que é ainda 
peor, aillrmassc que algucm tinha dado o dinheiro a Pa­
ganini para fazer o presente e que este o fizera passar por 
seu 1 

lastimavel perda, que sofreram os nossos te­
souros literarios e artísticos, com a transfe­
rencia, para a capital brazileira, das preciosi­
dades bibliograficas e de outra natureza acu­
muladas em Portugal pelo douto abade de 
Sever. 

A paginas 106 do tomo II e sob o numero 
595 vem descripto o retrato do infante D. An­
tonio, filho de D. Pedro I l e de D. Maria 
Sophia de Neuburgo, sua segunda mulher. 
E' g ravado por G. F. L. Debrie, conforme a 
pintura de Ranc, tem por baixo o seguinte 
epigramma: 

Nos primôres da harmonia 
Soi5 p ríncipe tão ciente 
Como em mandar eminente', 
Os brutos com galhardia. 
Ilua e outra Arte á Porfia 
Culto vos renda immortaes 
Pois ás luses q ue lhe daes 
(Desse ( 1) ao vosso engenho a palma) 
Os instrumentos tem alma 
Os brutos são racionaes. 

Por esta decima se vê que D. Antonio, 
além de galhardo cavalleiro, destro na equi­
tação, era tambem um musico notavel. 

Sob o numero 599 vem descripto outro re­
trato do mesmo príncipe, gravado por Oli­
varius Cor, segundo um desenho de Fran­
cisco Vieira Lusitano. Traz o seguinte epi­
gra mma latino, em que se aprecia unicamente 
a sua perícia, na arte da caça e na de caval· 
gar: 

Quam sternit pracceps agiles tua dextera cer­
vos! 

Quam celer hirsutos cuspide fig ic apros 1 
Ocyus haud montes quatiunt fe ra fulmina 

Princeps, 
Immanes caedunt quam tua tela feras. 
Dextera, quae saevis tot torquet fulmina bru­

tis, 
Non nisi supremi creditu r esse Jovis. 

:X a obra de l\1anuel de Asevedo Fortes. 
L!!ffica racional. imprensa em Lisboa, na 
othcina de José Antonio Plates, no anno de 
1744, encontra-se um retrato, que correspon· 
de exatamente ao descripto sob o numero 
599, notando-se apenas algumas variantes. 
Assim a subscripção do desenhador é feita 
por esta fo rma : 

Eques Vieira Lusitano deliniavit. 
Na peanha, sobre que pousa o retrato, ha 

( 1) Em vez de désse. 

. 1 
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o seguinte dístico a um e outro lado do bra­
são d'armas do infante: 

«Quislibri titulus, qucenã est doctrina, quis ín­
dex? 

Principis effigies, inspice, cuncta dabit.• 

O epigramma latino não apparece n'este 
exemplar, pois foi arteficialmente adicionado, 
por Barbosa Machado á similhança do que 
fez em muitos outros retratos. 

I nnocencio da Silva possuía este retrato na 
sua collecção, sem lhe indicar porém a pro­
cedencia, quando é certo, que ao descrever a 
obra de Aseveclo Fortes, declara que vem 
adornada de um retrato. O autêr do Cata­
logo da coll ecção existente na Bibliotheca 
Nacional do Rio de Janeiro, não allude á obra 
de Fortes, parecendo portanto ignorar estas 
circumstancias. 

Haveria acaso mais de um estudo da es­
tampa delineada por Francisco Vieira e gra­
vada por Olivarius Cór ? 

A Logica Racional foi offerecida pelo seu 
autôr a D. Antonio, e na dedicatoria lhe faz 
os mais subidos elogios. Transcreverei um 
trecho, em que se mostra que o infante era 
dotado de alta illustração, manejando com 
facilidade diversos idiomas da Europa e de­
dicando-se ao estudo das sciencias. Era do­
tado de boa figura e de grande robustez pbi­
sica, o que o predispunha excellentemente 
para os exercícios da caça e da g ineta. Eis 
a alludida passagem, em que o mestre, con­
fundindo-se com o cortesão, faz a apologia 
do discípulo: 

cO Supremo Author da natureza, que for· 
mou em V. A. huma alma tão bella, e com 
dotes tão raros, quiz, que os do corpo lhe 
fossem de algum modo proporcionados, na 
galharda estatura, na Magestosa presença, e 
na grande agilidade de todos os seus movi­
mentos. 

Assim vemos em V. A. exercitadas todas 
aquellas boas Artes, que são dignas de hum 
Príncipe: a Equestre, a Venatoria, a Musi­
ca, e alguns de seus instrumentos, sobio V. 
A. ao seu maior auge. As principaes línguas 
da Europa lhe são tão familiares, como a 
materna.s 

Ha ainda outro retrato que falta na colec· 
ção Barbosa i\I achado, e que vem citado no 
Diccionario de Innocencio (vol. VII,pag. 100). 
Adorna a obra de P edro Norberto d'Aucourt 
e Padilha, Memor·ias hist<.,ricas . .. observa­
das de Paris a Lisboa, impressas nesta ulti­
ma cidade em 1746 e oferecidas ao mesmo 
infante. A estampa é desenhada e gravada 

por Oiivarius Cór, que certamente se apro~ 
veitou do desenho de Vieira Lusitano. Nesta 
porém aparecem ornatos diferentes, emble­
mas de artes e sciencias, instrumentos de 
musica, etc. 

Tanto desta gravura, como das anteriores, 
Innocencio dá umas dimensões, que diferem 
dos exemplares que tenho presentes. A da 
ob ra de Asevedo Fortes tem vinte e quatro 
centímetros de altura e a outra dezaseis, e 
não quatorze e dez, como diz, talvez por erro 
typographico, o autor do I Jiccionario. 

Da Dedicatoria das Memorias historicas 
fazem-se realçar novas prendas, além das já 
atribuídas a D. Antonio, galante na arte de 
dançar, e bom apreciador de livros, de que 
formou excelente colecção, tanto impressos 
como manuscriptos. Dou em seguida o tre­
cho apologetico : 

e Bem conhl!cerá esta verdade quem reparar 
o como V. A. imita aquella nobilíssima nação 
(França), na afabilidade com que recebe aos 
que chegão á sua real presença, e na pureza 
com que fala o seu idioma, entre os mais 
com que V. A. sabe reproduzir .se: as artes 
liberaes, que com maior perfeição se prati­
cam na grande cidade de Paris, são as que 
brilham com mayor singularidade em V. A. 

1a de dançar, e jogar as armas, que são as 
que põem o corpo em huma perfeita e neces· 
saria agilidade, só os professorei d'ellas pó· 
dem dizer o quanto V. A. he excellente ; quem 
não sabe o alto ponto a que V. A. tem ele­
vado a insigne Arte de mandar os cavallos, 
adiantando com as suas observações, os pre­
ceitos dos melhores mestres que venerou Eu­
ropa, e desempenhando a doutíssima appro· 
vação do político Saavedra? 

e: Quem não sabe a particular destreza com 
que V. A. se occupa no exercício da cassa, 
de sorte que attendendo-se á generosidade 
do seu real animo, mais a pratíca como no­
bre ensaio da guerra, que como divertimento 
ou recreação. 

c: Bem desejara eu poder falar d'aquellas 
sciencias, em que V. A. he consumado, que 
não pertencem ao corpo, se não ao Espírito 
qual he a suavíssima arte da musica, e a da 
mathematica com todas as suas especies, em 
que V. A. tem feito tão admiraveis progres· 
sos, que ao mesmo tempo que illustra, pa­
rece que escurece a vastíssima erudição de 
seu grande mestre l\Ianuel de Azevedo For­
tes. 

«Applicou -se V. A. ao estudo da Historia, 
e não se contentou com saber a da sua Pa­
tria, entrou pelas dos Reynos estranhos, ajun­
tando a sua real curiosidade em breve tempo 
huma numerosa livraria, não só de impressos 
mas ainda de manuscriptos, porque a sua real 
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comprehensão não se podia contentar com 
huma s6 profissão.,, 

O amôr pela musica era propensão natu­
ral na descendencia de D. Pedro II, como 
se verificará no que vou referir ácerca da 
sua filha prirnogenita, que durante alguns an­
nos foi considerada herdeira do throno. As 
tradições artísticas da casa de Bragança não 
se desmentiam, confirmavam -se. 

Do escandaloso consorcio de D. Pedro II, 
então Príncipe Regente, com sua cunhada, 
D. Maria Francisca Isabel de Saboya, brotou 
um unico fructo, a infanta D. Isabel, de que 
ha tarnbem diversos retratos na collecção su­
pramencionada. Era formosa, tão bella de 
corpo como de espírito. O seu biographo, 
apesar de panegyrista, não exagerou talvez o 
quadro das suas perfcições phisicas e moraes. 
Ao especialisar os dotes que tão effi cazmente 
a enobreciam, Pedro Norberto d'Aucourt e 
Padilha apenas menciona um ligeiro senão, 
o sêr um pouco alta de pescoço, mas estepe· 
queno defeito não compromettia de modo 
algum a sua gentilesa e elegancia. 

Noiva de seu primo o duque de Saboya, 
prestes quasi a consumar-se o enlace matri­
monial, o casamento desfez.se, depois de ter 
regressado da ltalia a esquadra que inutil­
mente fôra buscar o noivo. Os motivos deste 
inesperado desfecho não se conhecem bem, 
parecendo que o prometido esposo, se mos­
trára esquivo á ultima hora, simulando até 
agravamento de doença. Em seguida a este 
facto, desfeito o sonho nupcial, D. Isabel foi 
o joguete da politica, que lhe chegou a pro­
pôr dezasete consones, segundo a estatística 
do sr. Luis Farges no seu estudo publicado 
em Paris em 1907, sob o titulo - L'infante 
Isabel/e de Porwgal et ses dix sept préten­
dants. 

A princesa, como na moral hebraica, pa­
rece que expiava a culpa de seus paes. No 
explendor da mocidade, foi atacada pela va­
ríola e para evitar os seus funestos estragos 
temendo se que lhe ficassem vestígios que 
empanassem o sol da sua formosura, usaram. 
se meios terape.uticos, que lhe prejudicaram 
gravemente a saude. A consumpção não tar­
dou, e o tumulo encerrou aquella estiolada 
rosa de Malherbe, que tantas esperanças aca­
lentaram, que tantas desilusões abateram. 

Aucourt e Padilha escreveu as suas l.Je­
morias, impressas em Lisboa em 1748 e ador­
nadas com o seu retrato, o qual tem esta 
subscripção do artista que o executou: G. F. 
L. Debrie deliniator et Sculptor Ref!ius 
Portug. inv. et. fec. 1749. Vem descripto 
sob o n.0 550 no catalogo da colecção Bar­
bosa Machado. 

Tratando da primorosa educação que re-

cebera D· Isabel, diz o seu biographo, rela­
tivamente á musica: 

e Soube com destresa a arte da musica, to­
cava cravo com sciencia, e representava com 
summa bizarria. 

D. Isabel falava correctamente as línguas 
hespanhola, italiana e franceza, dançava com 
summa elegancia e era muito habil na cali­
graphia. 

E' para sentir que Padilha não registasse 
os nomes dos diversos professores, que lhe 
ensinaram as disciplinas, em que revelou a 
sua agilidade e engenho. 

Na mesma obra lê-se a pag. l 56 um pe­
ríodo, que, apesar de curto, é muito interes­
sante para a historia da musica italiana em 
Portugal. Diz assim: 

«Chegou no entanto a comitiva do duque 
de Saboya a Lisboa, e foy esta occasião a 
primeira que se ouvio em Lisboa musica Ita­
liana, devendo então tanto escarneo como 
hoje apreço.> 

A chegada da comitiva realisou-se no anno 
de 1682. 

SOUSA V1TERBO. 

- $ ---
t:>elo Estran~eiro . 

Ainda uma outra interessantíssima carta 
com que o nosso prezado director quer deli­
ciar os leitores da Arte Musical. Se não fos­
se a falta que elle cá nos faz, quasi desejaría­
mos se demorasse por lá mais tempo, com 
a condição de continuar a corrresponden-
eia ... 

Meu bom amigo 

Tendo já deixado ha di as a soberba capi· 
tal do Reino Unido, assalta-me aquelle vago 
e especial remorso que nos faz recordar com 
amargura os momentos de mau humôr que 
não soubemos reprimir junto dos entes que­
ridos que para sempre desappareceram. Sim, 
não sei se fui injusto para com esse g rande 
povo, que me pareceu tão admiravel pela 
larguesa da sua civilisação, como, e princi -
paimente, pela sabia e criteriosa orientação 
de todos os seus actos sociaes e civicos. 

Se o fui, é ainda tempo de penitenciar-me. 
Porque um paiz onde a arte st: guinda tão 
alto, que todos os grandes homens da musi­
ca ali vão receber o seu baptismo, não p6de 
deixar de ser um grande paiz, mesmo sob 
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BUSONI 

este aspecto, por­
ventura o menos 
brilhante, da sua 
actividade intelle· 
ctual. 

Que me impor­
ta se entre os ver­
dadeiros amado­
res d'arte se alas­
tra uma multidão 
de snobst Para 
mim, o snobismo 
que paga é uma. 
das bôas alavan­
cas da arte, e quan· 
tas vezes penso se 
não será talvez a 
f a 1 ta d' esse e 1 e· 

mento incitador que estiola, na nossa que­
rida e infeliz terra, a mór parte, se não a 
totalidade, das melhores tentativas d'arte ... 

Deixemos ahi essa duvida amarga e vamos 
vêr quaes a impressões dos ultimos concer­
tos londrinos. Do quarteto da C I assical Con · 
cert Society tenho eu as melhores, tanto 
pela cuidadosa interpretação do programma, 
como pela sua composição, quanto possível 
elevada e seria. Nada de cantorias, nada de 
aperitivos, mais ou menos apimentados: ape· 
nas tres quartetos de corda, o de Brahms, 
op. 5 r/ II, o de Beethoven, op. 130, e um de 
Ilaydn em fá maior, 
que pela primeira 
vez vi classificado 
com um numero de 
opera (74/ II). Os 
artistas executantes, 
a que de resto já me 

o • 

tos e o brilho da 
polichromia: 
uma pura mara­
vilha! 

Para seguir a 
ordem chronolo­
g i c a das audi­
ções, vou.lhe fa­
lar da Phillzar­
m o n i c ociety, 
a cujo primeiro 
concerto n 'esta 
epoca tive occa­
sião d'assistir. A 
orchcstra era a 
de \Vood, que 
nos deu, entre 
outras obras, a 
Septima de Bee­
thoven, com uma 

J. PHIUPP 

interpretação por ·signal um tanto secca e 
angulosa; mas o clou do concerto era o Ku­
belik, sobre cujos talentos não \'ale a pena 
insistir, por já demasiado conhecidos. 

Esta Sociedade Pbilarmonica conta a baga­
tela de 97 annos d'existencia, tendo tido 
muito tempo como director d'orchestra duas 
notabilidades da musica ingleza, Arthur Sul­
livan e Jfrederico Cowen. Os seus concertos 
são sempre solemnidades em que se passam 
em revista a melhor musica e os melhores 

musicos; são patro­
c inados pelos reis 
d'Inglaterra e con­
corre a elles a fina 
fl ô r dos amadores 
londrinos. O folheto 
que se distribue 
com o programma 
thematico tem umas 
40 paginas de 8.0 

g r a n cl e e vem re­
cheado d'indicações 
interessantes. 

ra Sala Bechs­
t e i n ouvi ainda o 
Busoni, um dos pou· 
cos pianistas de 
grande nomeada, 
que ainda não foram 
a Lisboa. Constava 
o p r o g r a m m a de 
quatro sonatas, duas 
de Chopin, uma de 
Beethoven (op. 109) 
e a de Liszt que já 
ouvimos em Lisboa, 
por Amelia Costa, 
Raymundo i\lacedo 
e Vianna da :i\lotta. 

referi em carta ante· 
rior, foram Karl 
Klinger, Josep h 
Rywkind, Fridolin 
Klinger e Arthur 
\V i 11 i a m s. :No seu 
programma, pon·en­
tura demasiado se­
vero, mas interes­
sante ao mais alto 
ponto, brilhou como 
perola de primeira 
grandeza a obra de 
Beethoven, escripta 
·dois annos antes de 
morrer. Com os re­
c ursos relativamen­
te limitados do qua­
Juor, não é facil que 
outro compositor 
possa alguma vez 
1 e v ar tão longe a 
variedade dos effei .. A. GELOSO ··esse opulento pro· 
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gramma podiam bem apreciar-se as qua­
lidades, verdadeiramente excepcionaes, do 
grande pianista italiano. Mas que lhe direi, 
meu amigo? Ou o Busoni ou eu, não esta­
vamos nos nossos dias mais 
felizes. 

1 

dos bairros mais accessiveis da grande ca­
pital, contém HO jauteuils na platéa e 18<> 
em uma commoda galeria que a circumda. 

E' decorada com bellos frescos, repre­
sentando scenas agricolas, e 
apezar de não ter sido primi­
tivamente destinada para ses­
sões musicaes, presta·se admi­
ravelmente para ellas, pela ex­
cellente acustica e pelo con­
forto da installação. 

Porque para ouvir requer-se 
tambem uma contensão d'es­
pirito, uma subjectividade es­
pecial, de que nem sempre dis· 
pomos quando se mergulha, 
de cabeça, n'este mare 111a­
g11um da g rande musica. E 
para ouvir quatro sonatas de 
seguida, sem cigarro durante 
cerca de tres horas, e sem 
mesmo respirar de andamento 
para andamento (signor Bu­
soni enfia os andamentos uns 
nos outros, como pinhões), ha 
mister de particulares condi · 

GABRIEL PIERNÉ 

Foi uma verdadeira soirée 
d'art a de 21 do mez passado. 
Brilhou entre os solistas, uma 
pianista da escola de Philipp, 
Mademoiselle Cella Delavran­
cea, que me deu uma altissima 
ideia do ensino ministrado pelo 
illustre professor do Co·nser­
vatorio de Paris, justtimente 

ções de temperamento e de paciencia que 
nem sempre encontro na bagagem, aliás vo­
lumosa, das minhas virtudes. 

l ão me deterei nas apreciações de um re­
cital da violinista Henriette Schmidt, que 
apezar da collaboração de uma bôa pianista, 
Miss Evelyn Suart, não conseguiu interessar. 
me muito, 
ou porque 
o program­
manão fos ­
se deveras 
tentador, 
ou porque 
as artistas 
não passas­
sem de uma 
h o 11 esta 
craveira, 
talvez mes­
quinha pa­
ra as exi­
gencias do 
momento. 

considerado como uma das. 
glorias actuaes da pedagogia pianistica. O 
proprio Philipp acompanhou a sua brilhante 
discipula nas Variações de Beethoven- ' aint­
Saens. Mas para mim o clou do programma 
estava nos Q_uartetos de Mo~art e de _Sai~t­
Sacns, onde me era dado ouvir pela pnme1ra 
vez o Q:,1atuor Geloso, de que ouvira falar sem· 

pre com 
louvôr. 

Albert 
Geloso é 
um hespa­
n h o 1 edu · 
e ado em 
Paris, on· 
de, sob a 
direcção 
cle Mas­
sart, obte· 
vco primei· 
ro premi<> 
do Conser­
vatorio: ho· 
je dirige 
elle proprio 
uma escola 
de violino, 
que é das. 
mais repu­
tadas de 

A traves -
semos pois 
a :\lancha, 
fazendo vo­
tos para 
que a Pro­
videncia FRANCIS TOUCHE - CARTAZ P aris. Os 

seus com­
pan heiros, 

afaste de 
si, meu 
bom amigo, os horrores do mal de mer ... 

A primeira audição de que desejo dar-lhe 
conta, das muitas a que tenho assistido em 
Paris, é a das Soirees d'Art (Concerts-Bar­
rau) em 2 t de novembro na Sala dos Agri­
cultores. Esta sala, situada nas proximida­
des da gare Saint-Larare e portanto em um 

A. Bloch, P . Monteux e J. Tergis, são tam­
bem mestres consagrados e longamente tre -
nados na musica de camara. Assim, a sua 
execução dos dois bellos quartetos fez. me a 
melhor das impressões, tanto pela exacta 
definição dos respectivos estylos, como pelo 
meticuloso equilibrio dos valôres sonoros. 

• 

• 

.. 
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J. o dia seguinte tive Concerto Colonne, 
mas sem Colonne. Era Gabriel Pierné quem 
dirigia a bella orchestra do Chatelet, n'um 
programma em que rutilavarn as mais bellas 
joias da musica symphonica. - Quarta de 
Beethoven, Prelude ,; /' apres midi d'im fau­
ne de Debussy, L<! c/1asseur maudit de C. 
Franck (divina cousa!), .111tar de R. Korsa­
kow e Don Juan de Strauss. Sem têr a bra­
vura e a precisão d'Eduardo Colonne, Ga­
briel Pierné é um mestre da batuta e não me 
passaram despercebidas as qualidades d'ex­
pressão, de maleabilidade e de energia, com 
que tantas vezes realçou as melhores passa­
gens d'aquellas admiraveis partituras. Como 
e~ desejaria falar-lhe longamente d'essas 
cinco obras, e quanto haveria a dizer de qual­
quer d'ellas 1 Infelizmente as columnas da 
nossa Arte tecrn uns limites d'elasticidade, 
que se não podem exceder e devo con­
tentar-me, tantas são as impressões recebidas, 
com uma simples allusão a cada uma d'ellas 
em estylo. . . telegraphico. 

SALA DOS CO;\CERTOS -TOUCHE. 

Os Co11certs-To11clze merecem, comtudo, 
uma referencia. Dirigidos por Francis Tou ­
che, o antigo chefe dos Concerts Rou{?es, 
teem por intuito, sob o ponto de vista artisti­
co, vulgarisar a grande musica em audições 

baratíssimas. Effectuam.se em uma sala do 
bou/evard de Strasburgo, ou antes em um 
seguimento de tres pequenas salas, das quaes 
a central é quasi toda occupada pelo orgão. 
pelo piano e pela orchestra. Esta ultima é 

SALA GAVE!\U ·- FACll ADA 

muito limitada em numero, apenas uns de­
zoito executantes. cujo director e violoncel­
lista é o proprio Touchc. 

Ora isto de ser violoncellista e director 
d'orchestra ao mesmo tempo é uma compli­
cação, sobretudo quando a orchestra se pre­
tende guindar até ás grandes obras; e, n'este 
particular basta que lhe diga que desde se­
tembro passado até janeiro proximo os Co11-
certs-Touche annunciaram e estão realisan­
do: um cyclo Back-Tlaydn (4 concertos), um 
cyclo i.\Iozart (3 concertos), um cyclo Bectho· 
ven (10 concertos). um cyclo Schubert (2 
concertos), um cyclo i.\Iendelssohn (4 con­
certos), um cyclo Schumann (4 concertos) e 
um cyclo Berlioz (2 concertos). Para preen­
cher as lacunas entre esses concertos, ha to­
das as outras noites audições symphonicas, 
matinées aos domingos, etc. - um verdadeiro 
delirio musical. Creio ser inutil fazer· lhe apre-
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dações sobre a perfeição artística da orches­
tra Touchc, pois é claro que a quantidade 
ha de primar forçosamente sobre a qualida­
de. l\Ias, dado que os preços são diminutís­
simos, desde 1 franco e 2; até 2,2; (com di­
reito a uma consommation !), e dado que se 
ouve ali musica excellente, com desempenho 
ás vezes muito acceitavcl, comprehende-se 
sem esforço que as salas Touche estejam 
constantemente apinhadas, como as vi nos 
dois concertos classicos a que assisti. Cito­
lhe o programma d'clles, para que julgue da 
escolha da musica. 

por fa lta ... d'espaço. Parece comtudo que 
nas novas installações, que o Conservatorio 
adquiriu, e para onde se transferirá mais 
tarde, se reservou largo Jogar para a collecção 
dos instrumentos. 

Como em Londres, fiz photographar os 
cistros, e espero que esses documentos me 
possam servir de algum proveito no estudo 
monographico da guitarra portugueza, ao 
qual muito desejaria poder juntar algum ele­
mento novo. i\las isso é assumpto para mais 
vagar; tel-o-hei cm Lisboa ? 

Nada lhe disse ainda da Sala Gaveau, hoje 

ALA GAVEAU - ESTRADO 

BEET HOVEN - (Ultimo concerto do cy­
clo) Symphonia pastoral, onata a Kreutrer, 
Septuor e 011vert11re do Egmon. 

SCHUBERT- (Primeiro concerto do cy­
clo)-, .ymphonia em dó menor, Quinteto das 
Trutas, Lieder e Ouverture de R osamonde. 

Abro agora um parenthesis para notar a 
visita feita ao Conservatorio e particularmente 
ao pequeno mas bem escolhido museu instru­
mental, que está installado em uma das de­
pendcncias. São excessivamente exíguas as 
duas salas, que lhe estão afiectas, e fez-me 
pena vêr que muitas das boas peças que lá 
vi em 1903, quando pela ultima vez estive em 
Paris, estão agora a rrecadadas no g renier, 

considerada como a unica verdadeira sala 
para concertos, que existe em Paris. O vasto 
e elegante salão da rua La Boctie, decorado 
no estylo Luiz XIV, com os seus jauteuils de 
veludo vieil or e com as suas lampadas elec· 
tricas occultas, fez-me a melhor das impres­
sões. Apezar de ser bastante vasta para con -
ter 1 066 Jogares, na pia teia e nos dois bal­
cões que a circumdam, dá-nos desde logo, ao 
entrar, uma ideia de sobriedade distincta e 
de um conforto, que não é muito vulgar en­
contrar-se em salas d'esta natureza; um lo­
cal assim vem juntar, a meu vêr, mais um 
rajfi11em e11t d'arle, ao prazer d'ouvir boa mu­
sica. 
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Ao topo da sala ergue­
se um majestoso Cavaille­
Coll. de 36 jogos e 3 te­
clados manuaes, e no 
estrado ha Jogar para 
uma orchestra de 80 mu­
sicos e para um côro de 
70 vozes. 

E ' ahi que hoje se effe­
ctuam, como o meu ami­
go sabe, os Co11certos 
Lamoureux, todos os 
domingos d'inverno, mas 
a primeira sessão a que 
assisti na sala Gaveau, 
foi a da Nouvelle Socie­
te Philharmo11ique Con· 
certo enorme, cm que se 
accumularam nada me· 
nos de quatro peças de 
conjuncto, com i n s L r u . 
mentos de corda e de 
sôpro e oito pcça-s de 
canto. 

O cantôr, um allemão 
de nome Felix Sénius, 
está aqui em plena voga 
e merece·a com effeito. 
porque diz os lieder alle 
mães na perfeição; tem 

A HARPA-CR.\ \"O 

xar de contar uma au­
dição particular que de­
vo á gentileza do meu 
illustre amigo Gustave 
Lyon, chefe e proprie­
t a rio da casa Pleyel. 
Tratava-se de experi­
mentar varias peças para 
quatro harpas chromat i· 
cas, na presença de ai· 
guns artistas e composi­
tores. ü local escolhido 
para a audição era já 
de si extremamente sug · 
gestivo: ao fundo dois 
pianos, um cm que Cho· 
pin trabalhou nos dois 
ult i mos annos da sua 
vida, e outro que esteve 
a o se rvi ço de César 
Franck durante um lar­
go pcriodo de tempo. 
Em volta da sala desta· 
cam·se bustos d'artistas, 
retratos e uma collecção 
riquíssima de a u togra· 
phos music:aes e epistola­
res de l\lozart. Chopin, 
Beethoven e outros gran-

uma voz de tenor, tah·ez um tanto piegas, 
mas compensa esse pequeno senão com uma 
dicção muito intclligente e com uma since­
ridade d'intcrprctação nada vulgar. 

Da parte instrumental incumbiu·se um 
novo grupo artistico, que tomou o nome de 
Decem, cio numero cios seus executantes. To­
caram satisfacto riamente um Octeto de Schu· 
bert, duas Aubade:> de La lo, o Quinteto, op. 1, 

ele Chevillard, cm qu1:: o proprio auctor es­
teve ao pia-
no (por si­
g na l yu e 
mui to dis­
tinctamente) 
e o Sexit'to 
de Thuillc 
que a nossa 
S oc iedade 
de Mus:ca 
de Gamara 
a hi fez CO· 
nhecer ha 
oito annos. 

des luminares da musica. 
Apoz alguns minutos de cal'oco com Ale· 

xandre Georges, o laureado auctor das Glian­
sons de A1iarka, com Salmon, violoncelista 
da Tro111pelle, com o famoso pianista 1\ie 
derhofheim e com poucos mais artistas, deu­
se principio á audição, em que quatro pri­
meiros premios do Conservatorio nos mos· 
traram o immenso partido que se póclc tirar 
do invento engenhosíssimo ele Gusta\'e Lyon 
e os effeitos novos que com ::i suppressão dos 

pedaes se 
podem ob· 
ter. As pc· 
ças cl'exame 
foram a 
Suite do 
Casse- Noi­
s e t te de 
Ts c haiko· 
ws k y, uma 
D.111se Chi­
no is e que 
julgo ser de 
Saint· Quen­
tin e a Dan· 
se d'Anitra 
oe Grieg, 
entre outras 
obras. Não 
se imagina 

No m11ne­
ro dos rega­
los artísticos 
que aqui te­
nho disfruc­
t ado, não 
posso dei- A •OPERA,, OE PARIS o effeito 
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inesperado e summamen­
te bello qnc faz esta Da11 -
s e d'An1tra nas quatro 
harpas 1 

verdadeira trou11aille para 
o compositor moderno de 
musica symphonica, que 
anda sempre á busca de 
novos timbres e de novos 
effeitos. 

Tivemos ainda uma au­
dição da H arpa-Cravo, 
outro invento do sympa· 
thico Lyon, que eu ainda 
não havia podido apre­
cia r. Imaginou-a elle ha 
apenas um anno e deu· 
lhe o nome de Harpe­
Luth á sonante de Cla-
11eci11, fazendo-a assentar 
nos mesmos principios da 
harp a-chromatica, mas 
reduzindo-lhe a dimensão 
e montando-a cm cordas 
metallicas. O effeito é en­
cantador e novo, e apczar 
da se melhança de timbre 
com o do cravo, não tem: 

LOUL E GRANDJEAN 

Não perdi a occasiâo 
de ouvir na Opera o Cre­
pusculo dos Deuses, acha­
ve de ouro da famosa te­
tralogia, que, assim o es­
pero, será apreciada este 
an no no nosso lyrico com 
mais algum interesse que 
o que lograram despertar , 
encre nós, os Mestres e 
o Tris tão. Receio, com­
tudo, um pouco pela pa­
cicncia dos nossos ama­
dores: a peça começou 
aqui ás 7 1/2 e o primeiro 

como este, a seccura que 
lhe vem do modo por que a corda é posta em 
vibração, com uma penna ou com um ma r· 
tello forrado de pelle. Estou convencido que 
a /i,1rra-cravo ha de fazer carreira : é uma 

VAN DYCK 

aclo leva uma hora e qua· 
rcnta minutos a cantar! 

Confesso-lhe mesmo que para mim, que ainda 
não con heço sufficicntcmcnte a obra, foi este 
primeiro acto um tanto pesado; mas affianço· 

· 1he q ue o segundo e terceiro se me affigura-

llEl.;\l.\ S 
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ram desde logo uma pura mara,•ilha! Que ele­
vação d'ideia e que riqueta ele polyphonia ! 
Que vasto horisonte d'arte se abre, com esta 
divina peroração do A1111el, a todo o espirito 

JE \~:'\E H.\ 'lTO 

que não esteja obcecado pelo parti-pris e 
pela rotina l 

Infelizmente, na nossa tC'rra, o frequenta­
dor do lyrico não póde ouv ir falar em \Vagner, 
sem que lhe corra um arrepio pela espinha. 

âo direi que a execução do ( :repusculo 
fosse um primor. A'parte Louisc Grandjean, 
que me pareceu uma ideal Br1111nh1ld<', devo 
dizer, cm honra da verdade, que o tenor Van 
Dick ( Sie,4/ried ), considerado aqui como o 
primeiro tenor francez para ao operas de 
\Vagner, se me a!Tigurou, com a sua voz 
absolutamente etr.lllglec a partir do 111i, uma 
veneravcl ruina, a pedir peanha e rodoma. 
De Delmas 1 Há!(e11) já conhecemos as ,·ir­
tudes e os defeitos e quanto ás partes menos 
importantes, nada OU\'i que verdadeiramente 
me emocionasse, como interpretação. 

Guardo optima lembrança do concerto da 
orchestra Chevillard, em 29 do mez passado, 
mas devo dizer que o programma me pare ­
receu um tanto escasso, não só de novidades 
como mesmo de grandes obras symphonicas. 

A Sy111pho11ie i11achevee de Schubert, que 
é aliás um puro clte/-d'anll're, e o Venusberg, 
que taz parte do repertorio tradicional d'esta 
orchestra, foram as obras mais importantes 

do programma. Cantou tambem Felix Sénius, 
em russo e em italiano, sendo muito victo­
riado - e ~lad."11º Jane 1 Iatto, da Opera, com 
a sua linda voz e com todo o seu talento, 
collaborou na execuçào d'uma lournra de 
G. Samazenilh, que se chama L·· snmmeil 
de C.111ope, em que a voz e cada um dos ins­
trumentos da orchestra passam o melhor de 
dez minutos a fazer as cabriolas mais dispa­
ratadas, que é possivel imaginar. 1\lusira arte 
nova, e da mais avançada, que o publico re· 
compensou com sorrisos, sch111s e ... assobios. 

Apezar de não estarmos na verdadeira 
sa1s11n, são tantos os concertos, que nem sem­
pre t~nho podido assistir aos me lhores. Os 
da Societe J. .S. Bach contam entre 0s mais 
serios e mais conscienciosamente organisa­
dos, mas dos seis da assignatu ra perdi o 
primeiro ( Paixão de S . João), por compro · 
missos a que não podia eximir-me, e só pude 
assistir ao ensaio geral do segundo. Trans · 
crevo lhe o programma, que é interessante: 
- Tr iolo Concerto para piano, flauta e vio­
lino, Cantata /eh armer ,\Jensch para te-

_\. P \l~ E:'\T 

nor (George \Valter, allemão), • 011ata para 
duas flautas com baixo cifrado, Cantos espi· 
rituaes (pelo mesmo cantor) e :..!.º concerto 
de B randeburgo. 
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A orchcstra, que Guscave Bret dirige su­
periormente, tem urna convicção e um tão 
profundo conhecimento do genero, que se 
torna um verdadeiro prazer ouvi! a, e o admi­
ravel concerto b randcburguez, que com os 
seus cinco companheiros, constitue um dos 
imperecivcis monumentos da historia da mu­
sica, encontrou, n'csta excellente orchestra, 
interpretes perfeitamente á altura da obra. 

Como trabalho de grande arte, desejo 
apontar-lhe tambem o magnifico cyclo Ce­
zar Franck, organisado pelo conhecido Qua· 
tuor Parent com o concu rso da pianista 
l\l arthe Dron e do organista Joseph Boul­
nois, ambos artistas de alt0 merito. Consta o 
cyclo de quatro concertos, com a aud ição in­
tegral das 
obras de 
orgão, mu­
sica de ca­
mara e pia ­
no, que im­
mo rta lisa­
ramo gran­
de artista 
belga. 

Apenas 
se e ff e c­
tuaram por 
hora dois 
concertos, 
com os dois 
Trios de 

A sala é das menos conforta\•eis que tenho 
visto; é uma velha capella, illuminada a gaz, 
e com uma grosseira galeria de madeira, 
e guarnecem-n'a Cadeiras e bancos não menos 
ordinarios. O unico luxo está no orgão, que 
é um primoroso Cavaillé Coll e no piano de 
Pleyel, igualmente exccllente. 

Com o seu aspecto archaico e severo, de,-e 
esta sala prestar-se optimamente para a au­
dição dos velhos conies, cm que os alnmnos 
da Schol.1 serão com certeza eximios. Da· 
da porém a musica que ali foi ouvida, musica 
de grand<' elevação e seriedade, mas adorna -
da com todos os atavios da factura moderna, 
não pude esquivar-me a um sentimento de 
estranheza, quas i repulsão, como se me hou-

vessem of­
f e r e c i do 
do ma i s 
fino Porto 
n'um tosco 
vaso ele 
barro . .. 

jezmesse, o 
celebre 
Ournteto e 
varias pe­
ças de or­
gão e de 
piano. Me­
r ece todos 

O QUJ\TUOR CAPET 

No capi­
tulo d \Iusi -
ca de Ca­
mara , de­
vo dar um 
grande Jo­
gar cl'hon­
ra ao Qua­
tuor C.1 pet, 
cujo cyclo 
de seis con­
certos, con­
sagrados á 
execução 
integral 
dos qua r ­
t etos de 

os elogios o Quatuor <J>m·ent, não só por 
esta iniciativa de tão requintada arte, como 
pela interpretação, cheia de vivac idade e de 
encanto, e por vezes verdadei ramente emo­
cionante, com que foram traduzidas as obras 
de conjuncto que até agora pude ouvir. 

Permitta-me, pois, meu querido amigo. que 
solicite um cantinho da nossa revista para o 
retrato de A. Parent, o illustre chefe cl'este 
grupo, já que não posso mandar-lhe o dos 
seus collaboradores Loiseau, Brun e Four­
nier. 

Como complemento d'esta noticia, devo 
ainda dizer lhe que os concertos Franck se 
realisam na chola Cantor11111, estabeleci­
mento de educação artística, presidida por 
Vincent d'Indy, e onde t rabalhou durante 
muitos annos o nosso distinctissimo compa­
triota, Francisco de Lacerda, agora ausente 
de Paris. 

Beethoven, 
está causando sensação en tre os amado­
res parisienses. Coube ff1e cm sorte a se ­
gunda aucliç'io, com as opera s 18, 74 e 135, 
tres das mais bcllas joias elo cscrinio, tão ri­
co, do immortal compositor. 

Capet e os seus partenaires podem consi­
derar-se verdadeiros evangelistas da grande 
arte; foi pelo menos essa a impressão que 
senti, ao ouvil-os detalhar, com respeitoso 
amor e com a mais completa abnegação in­
dividual, as incomparaveis bellezas d'essas 
tres obras. T ra muito tempo que não ouço 
uma execução tão delicada. tão poetica e tão 
bem fundida, da obra de Beethoven! 

Como novidades de musica de camara, 
recordo-me dos quartetos de Chausson e 
Borodine (pelo Quatuor H11/lau111e) na ulti­
ma das Soirées d' Art a que assisti . Le,·ou­
me lá principalmente o de Chausson, compo­
sitor de quem a arte franceza parece que 
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esperava muito, mas que morreu muito no­
vo, ha annos, de um accidente de bicyclette. 
Tinha a peça por ultra-avançada, quasi in­
comprehensivel, e armei-me de toda a minha 
paciencia para afrontar o ataque. Como suc­
cede, sempre que estamos mal prevenidos, 
achei optimo o quartelo e gostaria immenso 
que elle se tocasse em Lisboa; é peça admi­
ravelmente equilibrada, com genuínos rasgos 
d'inspiração e de factura muito original. 

Ao contrario do que ha dias me dizia ove­
lho Pougin, cu creio firmemente nos dotes 
de musicalidade e de instincto que caracte· 
risam o musico francez, e quando houvesse 
de contestar-lhe certas tendencias melodicas, 
com que n6s oulros, meridionaes, nos costu ­
mamos contentar, bastaria a extrema pureza 
da f6rma, a graci lidade do estylo e a clareza 
e propriedade da linguagem musical na mór 
parte das creações dos grandes mestres fran­
cezes, para me enfileirar com enthusiasmo 
entre os grandes admiradores da sua es­
cola. 

Já que abri outro parenthesis na lista dos 
concertos, archivo a visita feita a l\I. Ces­
bron, intelligente amadôr de violeta e viola 
d'amôr, cuja bella collecção d'instrumentos 
de todas as cpocas e de todas as provenien­
cias, contém alguns especimens de conside­
ra vel valôr historico. As mwsettes, o archi· 
aláude, o claJ1icordio, o cravo, as duas violas 
d' amôr e a collecção das fla11t.1s doces, entre 
as quaes uma grande flauta (contrabaixo), de 
que não vi outro exemplar senão em Bru­
xellas e mesmo esse, creio eu, apocripho, são 
peças que fariam optima figura em qualquer 
grande museu publico. De resto, a collecção 
Cesbron ~olilporta mais de 300 instrumentos, 
na sua grande maioria authenticos e raros, 
distinguindo-se por uma importante particu­
laridade, sempre. descurada nas outras col­
lecções que tenho visitado: - T odos os ins· 
trumentos estão devidamente montados e 
promptos a servir, o que significa, da parte 
do colleccionador, um trabalho e paciencia 
que s6 pela experiencia propria se podem 
avaliar. 

Foi-me proveitosa lição esta visita, como 
lições são tambem as cavaqueiras artísticas 
e os ensaios d'orchestra e outros, a que, gra­
ças á immerecida cordialidade de alguns an-
tigos amigos d'aqui, me tem sido dado assis-
tir com relativa frequencia. E que manan-
cial de chro11icas isso dava para quem sou-
besse manejar a pennal 

Infelizmente, não s6 por isso, como pela 
estreiteza cio espaço, de que já estou abusan­
do descabelladamente, tenho de limitar-me . 

ultimo Concerto Colonne, a 6 d'este mez. 
Será o ultimo assumpto. 

No programma figuravam, como obras 
d'orchestra, a Pastoral de Beethoven, tres 
/\·octurnos de Debussy e a cavalgada das 
ll 'alkirias. Os solistas foram Jacques Thi­
baud, com um Concer10 de Lalo e um 
éAlorceau de Concert de aint-Saens e a 
cantôra Laute-Brun, da Opera, com dois 
Poemas de Louis Brisset; programma, co· 
mo se vê, opulenro e recheiado de novidades. 
Primaram entre estas os nocturnos de De· 
bassy, curioso tryptico, cujos pa11neaux, ape­
zar eia diversidade do assumpto, se aproxi­
mam e ligam pela indecisão das tonalidades, 
por affinidadcs de rythmo e pela identidade 
de processos harmonicos . São muito estra­
nhos os tres numeros e extremamente bellos 
os dois primeiros; Nuages, com todas as 
cordas divid idas e em surdina, dá nos uma 
impressão de :fluidez e de discreção absolu­
tamente encantadora; Fetes, cuja harmonia 
se baseia n'uma escala de caracter arcbaico, 
é cheio de alegria, na estridencia dos metaes 
e no embate original dos outros timbres -
uma verdadeira festa de sonoridades e de 
côres. Quanto á ultima, 1re11es, em que o 
auctor imaginou usar da voz feminina como 
um novo timbre orchestral, confesso que a 
não percebi; julgo mesmo que com taes suc­
cessões de quintas e de segundas, com tal 
rebuscamento de dissonancias de toda a na· 
tureza e com tacs exageros de colorido, não 
será facil encontrar ouvintes que sincera­
mente e sem snobismo a saboreiem. 

l\Ias vejo agora que lenho de pôr ponto á 
palestra, limitando-me a dizer-lhe que o Thi­
baud, cujas grandes qualidades d'artista mui­
to teem melhorado e afinado de ha oito an­
nos para cá, teve aqui, n'este concerto, um 
verdadei ro e merccidissimo triumpho. De 
Colonne não lhe falo ; ape:r,ar dos cabellos 
brancos, tem o espírito e o talento eterna­
mente jovens. 

Séllo esta já tão longa carta com um gran­
de abraço para si e para os bons amigos de 
Lisboa, e devotadamente me repito 

Paris, 8 de dezembro 

Seu admirador e amigo 

LAMBERTIN!. 

ás grandes impressões, ás linhas primarias ----­
d'este meu passeio d'artc. 

Não posso todavia deixar de falar-lhe do 
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Foi-nos completamente impossivel ouvir a 
soprano sr.ª Fely Dereyne nas duas primei­
ras noites em que cantou, mas os elogios 
que lhe ouvimos tecer, os réclamos que lia­
mos eram de tal ordem, que na segunda 
noite de M ig non lá estavamos no nosso lu ­
gar para a apreciarmos e ajuntar os nossos 
aos aplausos de toda a assistencia. Fomos 
porém muito infelizes. Embora a artista uma 
ou outra vez se tornasse digna de elogio, na 
maior parte da noite a sua garganta mos­
trou-se rebelde á a fi nação. Como era mani­
festa uma falta de sonoridade nas notas dos 
registos medio e grave, é possivel que em­
pregasse esfôrço para cantar e isso explica­
ria o facto. Não deixamos porém de admi ­
rar na sr.ª Dereyne magnificos e excepcio­
naes elementos para poder ser uma cantôra 
de primeira ordem, se soubesse conservar a 
voz, que é de belo timbre e com uma escala, 
de extensão superior a duas oitavas. 

A natureza foi prodiga com a sr.• Derey­
ne e o estudo das artes de canto e drama­
tica desbravaram-lhe o terreno, que éla po­
dia percorrer colhendo louros e flôres . 

No dia 8 foi pela primeira vez cantado em 
S. Carlos Le Chemineau, drama lirico em 4 
actos, que o proprio Jean Richepin extraiu 
do seu poêma com o mesmo ti tulo, expur­
gando-o de inutilidades e consubstanciando 
tudo quanto havia de essencial para dar vida 
natural e intensiva a um librêto, capaz de 
inspirar a alma sensível e a indole romantica 
do professôr Xavier Leroux, que escreveu a 
musica. 

Para que a nova partitura t ivesse em 
S. Carlos um superior desempenho, a em­
presa Anahory conseguiu que Leroux viesse 
ensaiar, dirigir a orquestra e pôr o d rama 
em scena, sendo por sua indicação escriptu -
rado o baritono Bourbon para se encarregar 
da parte do protagonista. 

Xavier Leroux foi dilecto discipulo de 
l\Iassenet. Terminou em 1885 a sua educação 
musical no Conservatorio de Paris, donde 
saiu laureado com o premio de Roma, a 
maior distincção a que podia aspirar, e para 
onde entrou depois como professor. 

Dedicando-se á comp~sição do drama líri­
co, conhecemos d'êle a Evan{{eline, Astartee 
e Théodore. nlas tem mais algumas produc-

ções. Filiado na escóla moderna, sem imita­
ções servis ou dissonantes pretenções refor­
mistas, apresentou como programma; <O ex­
primir a natureza, a vida e em essencial a 
alma humana, nas suas alegrias e dôres, ado· 
ptando uma linguagem musical infinitamente 
doei!, colorida e intimamente ligada ao poê· 
ma.> 

Leroux, de uma honestidade musical in­
concussa, sem artifícios para promover aplau­
sos, mas tambem sem constrangimento na 
expressão do seu modo de sentir, tem no 
Chemineau um trabalho em que ha novida ­
de, clareza e muita originalidade. em as or­
rojadas e in trincadas combinações harmoni­
cas de que outros compositôres teem lançado 
mão para crear personalidade, a partitura do 
Chemineau não é ainda assim de todo isenta 
de uns processos modernos que vão consti­
tuindo escóla. Influenciada pelo poêma, onde 
a nota triste do sentimento é constantemente 
ferida, a começar na ultima e patética scena 
do primeiro acto, e a que nem os episodios 
do terceiro e quarto conseguem dar um de­
rivativo desopressôr, a melodia assenta so ­
bre uma combinação de successivos acordes 
em modo menor, de movimento lento e no­
tas sustentadas, que acabrunham, enervam 
e impressionam lugubremente. O caracter do­
lente do poêma torna-se assim musicalmente 
mais intensivo. 

r o decorrer do drama lírico ha situações 
em que umas vezes a scicncia musical de 
Leroux e a consciente conccpção das fortes 
emoções crcaram efeitos de instrumentação 
de cxtraordinario vigôr; outras em que él;. 
simplicidade campesina, a côr local são eles· 
criptas com melodias vulgares, magistral­
ment~ trabalhadas, como sucede na apre ­
sentação de alguns motivos populares, ha­
bilmente engastados e desenvolvidos em 
apropriadas ocasiões. 

Como trechos sinfonicos descriptivos são 
paginas de subido valôr as dos preludios do 
terceiro e quarto actos. 

Eis as agradaveis impressões que nos dei ­
xou a primeira audição da partitura do Che-
1111neau. 

O desempenho não podia ser melhor. A 
aldean Toinette encontrou na sr.• Demellier 
uma interprete muito conscienciosa como 
actriz, sabendo dizer e ouvir, e uma cantora 
de sentimento. 

A personagem simbolica do Caminheiro 
teve como inexcedivel interprete o barítono 
Bourbon, cantôr de voz extensa, forte, bem 
timbrada e melhor conduzida; primorôso co­
mediante, que com as sua expressão fisiono­
mica dá vida e realidade ao drama. 

O baritono Viaud deu ao paralítico Fran­
çois um cunho de verdade que impressiona 
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e se torna digno de todo o applauso. Os res­
tantes artistas, embora com responsabilida­
des menores, muito contribuiram para o bom 
conjunto do desempenho. 

Ao mestre Leroux cabem as mais elogio­
sas referencias como director de orquestra. 
Batuta firme, insinuante, olhar expressivo, 
conseguiu extrair da reduzida osquestra uns 
efeitos de colorido e de sonoridade que este 
ano andavam perdidos. Este facto. dado logo 
no começo da exploração de S. Carlos pela 
nova empresa, deve demonstrar á evidencia 
a necessidade de escripturar um bom dire­
ctor de orquestra, do qual muitas vezes de­
pende o superior exito de urna partitura e os 
entusiasmos dos dilett(wti pela audição de 
algumas operas. E' uma despesa que traz 
largas compensações. A isto mais de uma 
vez aqui nos temos referido, assim como á 
acquisição dos professores, atendendo sem­
pre mais á boa qualidade do que ao grande 
numero, ás vezes improductivo. 

13 de dezembro. 
ESTEVES LISBOA. 

CAU:l'AS A UMA SE~tlORA 

123.a 

'De Lisboa 

Muito bem se recordará de uma illustre e 
benemerita representante do seu amavel sexo 
a quem alludi ha tempos, a sr.• D. Emilia 
Patacho, que por signal chrismei desastrada­
mente chamando-lhe E lisa. 

Essa senhora, medica distincta e propa­
gandista acerrima da causa bemdita das 
creanças, foi, corno talvez já sabe, nomeada 
directora da Casa de Correcção para as ra­
parigas; e, na alluvião de despachos que inin­
terruptamente escorrem do ubere fecundo do 
Estado, e sob omnimodos aspectos vão en­
riquecer os povos, este é dos poucos, é dos 
raros que em consciencia representam o lou­
vavel e salutar escrupulo de ~ollocar the right 
person in the right place. 

O dictado, como sabe, em Jogar de person 
diz man; mas tratando.se de uma lady, eu 
atrevi-me á ligeira alteração acima, não sem 

que de antemão concorde que, mesmo como 
/ady, esta senhora vale muitos homens, pelo 
saber e pelo poder, pelo coração e pelo es­
pírito. 

Assim, esse complexo e emmaranhado pro­
blema da morigeração social e da orthope­
dia moral dos menores de ambos os sexos 
que a phase ainda inferior de civilisação e 
a coexistencia n 'um mesmo meio dcleterio 
de variadas taras individuaes e collectivas, 
constantemente arremessam, como vasa im­
mensa, ás inconsciencias do destino e ás fa­
talidades do acaso, póde, entre nós, repu­
tar·se em via de solução equitativa, graças 
ao providencial evento que trouxe a té ao 
governo de cada uma das respectivas insti­
tuições as personalidades, por mais de um 
titulo queridas, de D. Emília Patacho e do 
padre Antonio de Oliveira. 

Tão poucas vezes nos é dado a nós portu­
guezes d'estas ul timas decadas, applaudir os 
dirigentes officiaes n'aquillo que maquinam 
ou decretam, que quando inesperada e im­
previstamente um facto surge de natureza a 
merecer louvor, quasi duvidamos d'elle e de 
nós, e pomos algum tempo a convencermo­
nos da realidade. 

Eis o que explica a circumstancia, de ou­
tra maneira inexplicavel, de não ter sido ain­
da o acto do executivo que collocou á frente 
da Casa de Correcção de menores do sexo 
feminino a medica D. Ernilia Patacho devi­
damente applaudido por todos, pois que á 
maioria, calculo eu, a julgar por mim, tem­
lhe custado acreditar. 

Felizmente, d'esta vez seremos forçados a 
rendermo·nos á evidencia, pelo que me pal­
~ita não deverem decorrer muitos mezes sem 
que todos assistamos aos primeiros e sauda­
veis effeitos da acção educativa d'aquella se­
nhora na delicada magistratura que foi cha­
mada a exercer - sem o pedir. 

Quem a conhece, quem se lembra ainda­
é de hontem -do magistral relatorio por ella 
lido n'uma das sessões do congresso peda­
gogico; e quem, revertendo mais atraz, re­
corda as palavras de justo apreço e de com­
movida admiração que a estudante laureada 
da Escola Medica de Lisboa arrancou então 
aos professores e aos condiscipulos que tive­
ram ensejo de ouvil·a, e de gosar do seu con· 
vivio attrahente e doce, bem sabe sobre que 
alicerces repousam as esperanças d'aquelles 
que como eu tudo fiam do seu valor. 

Ao evocar os dias saudosos em que ia na 
qualidade de curioso escutar a palavra colo­
rida e unica de Sousa Martins. o chorado 
Mestre e amigo de nós todos, um dos no­
mes qus lá via citado com enternecida sym­
pathia era precisamente o d'esta bondosa 
senhora, tão estremecida pelas prendas da 
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sua intelligencia arguta e clara como pelos 
<lons da sua alma acariciante e compassiva ... 

De então para cá as facu ldades do seu es­
pirito e as virtudes do seu coração só teem 
ganho em riquesa e em vigor, acendrando-se, 
quintessenciando-se, e por aqui se verá o que 
ella será capaz de fazer e conseguir, desde 
que os Fados a ajudem e os ventos lhe so­
prem fagueiros. 

Quanto ao padre Antonio de Oliveira, o 
melhor ou antes o supremo elogio que posso 
endereçar-lhe é assegurar-lhe, minha querida 
amiga, que elle, louvado Deus, pertence ao 
numero, infelizmente não muito avultado, 
d'aquelles padres piedosos, tolerantes, escla­
recidos, que da crença só aspiram o perfume, 
e para quem por isso até os atheus confessos, 
e os livres pensadores impenitentes só teem 
palavras de respeito, de amor, de admiração. 

E' que o padre Antonio de Oliveira, sendo 
a bondade personificada e a dedicação sem 
limites, é cumulativamente uma organisação 
excepcional de pedagogo e de catechista, e a 
sua obra colossal e a certos respeitos unica, 
na Casa de Correcção de Caxias, colloca-o 
na primeira plana dos grandes educadores. 
Vendo o que elle tem realisado, trabalhando 
com o peor de todos os materiaes, a gente 
hesita sobre se deve considerai-o uma espe­
cie de santo que milagrosamente se escapas­
se de aladas paragens e até nós descesse 
para o fim de nos edificar com a lição da sua 
vida, se deve chamar-lhe um philosopho que 
da existencia houvesse haurido toda a expe­
riencia que ella contém e da humanidade 
todas as aspirações que n'ella cachoam, e mo­
destamente mas porfiadamente, com uma pa­
<:iencia heroica e com uma generosidade e 
uma compaixão inexgotaveis, a si proprio se 
impozesse a cruzada augusta de reg-enerar, 
d'entre a nossa irmandade, aquella porção 
desgraçada e precíta que arrasta pelo mundo 
as taras tremendas de toda uma serie de ge­
rações, inconscientes por ignorantes, crimi­
nosas por ineducadas, odientas por persegui­
das ... 

E d'este vasto mundo de inadaptados, de 
frustes, de corruptos, d'essas creaturas que a 
pathologia phisica e a pathologia moral mi­
serandamente vincaram, ferreteando algumas 
para todo o sempre, o padre Oliveira esforça­
se por extrahir seres norteados para o bem 
e para a virtude, salvos pelo trabalho e pelo 
ensino, refeitos emfün pela educação e pelo 
exemplo, repondo-os depois n'um meio inte­
merato e livre. 

Falhará umas vezes? enganar-se-ha outras? 
Que lhe importa se a sua confiança essa não 
falha, e se o seu esforço esse nem sequer 
descança?! 

Por isso a ultima palavra será d'elle, e den· 

tro em breve a Casa de Correcção de Caxias 
será porventura um estabelecimento notavel 
em todo o mundo e o melhor entre os me­
lhores . . . 

E aqui tem a minha boa amiga como dois 
exemplares d'elei ção, saidos d'esta mesma 
gente nossa de que alvarmente tantos des­
crêem, estão em vesperas de nos demonstrar 
de que é susceptivel a iniciativa propria 
quando posta ao serviço de um entendimen­
to alto, d'uma rasão culta, e d'uma bondade 
sã. 

AFFONSO V ARCAS. 

Passou-nos despercebida a estada no Porto 
da illustre violoncellista M.m• Jeisler que no 
Orpheon d'aquella cidade deu dois concertos 
com os seguintes programmas : 

Prime iro concerto 

I 

1 . Beethoven - Sonata em la para violon­
cello e piano. 

1 Allegro moderato. 
II Scher:ro. 

III Adagio cantabile. -Allegro vivace. 

(M.m• Caponsacchi :Jeisler e Sr. Moreira de Sá) 

2. Dvorak - Concerto para violoncello. 
I Allegro. 

II Adagio. 
III Final. 

II 

3. Beethoven - Variações sobre um thema 
da Flauta Magica de i\Iozart, para violon-
cello e piano. · 

4. Locatelli - Sonata concertante. 
I Allegro. 

II Adagio. 
III Minuete variado. 

(Ao piano o Sr. JEISLER) 

.l 

..... 

1 
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S e gundo conc erto 

I 

r. Schubert - Trio em si bemol para piano, 
violoncello e violino. 

I Allegro moderato. 
II Andante. 

III Scherro. 
IV Rond6. 

D. Leonilda Moreira de Sá,.\/ .... Cnronsacchi· Jeis/er 
e Sr. Moreira de Sai 

2. Haydn - Concerto para violoncello. 
1 Allegro moderato. 

II Adagio. 
III Fin,1/. 

II 

3. Boccherini - Sonata concertante para 
violoncello e piano. 

1 Adag io. 
II Alleg ro. 

(Ao piano o Sr. JEISLER) 

Na noite de 1 1 do corrente, realisou a R eal 
Academia de Amadores de Musica, no salão 
do Conservatorio) o seu primeiro concerto da 
presente epocha. 

O prog ramma q ue constava de ob ras de 
Haydn, Mozart, Beethoven, Ambroise Tho­
mas e Gade, foi cumprido á risca, sendo a 
orchestra dirigida pelo distincto professor 
G. W endling. 

Em todos os numeros mostrou a orchestra 
mais firmeza e afinação, que a que observá­
mos nos concertos da epocha finda, o que re­
gistamos com satisfação sincera. 

Especialisarcmos a segunda symphonia em 
sol de ITaydn, obra d'uma notavel frescura 
e g raciosidade, e a que a orchestra deu um 
apreciavcl colorido e imprimiu um rigor de 
estylo dig no de elogios. 

O minuete da terceira symphonia em mi 
bemol de Mozart) comquanto fosse executado 
com firmeza, pareceu nos ter sido levado 
muito lentamente, o que prejudica o caracter 
do trecho . 

A sala apresentava uma numerosa e esco­
lhida assistencia, que applau diu com enthu­
siasmo todos os numeros do bem elaborado 
programma. 

A favor do Asylo Profissional do T erço, 
realisou.se em 2 do corrente, no salão da 
Photographia U nião, no Porto, um concerto 

a que assistiu El·Rei e que mereceu applau­
sos enthusiasticos do numeroso publico. 

O p rogramma foi o seguinte : 

i." parte 

i.0 - (c.) Cantiga de amor; {b) Mazurka;. 
(e) Aldeã (berceuse) ; (d) Polaca, Arthur F er· 
reira. 

2.0 -Svendsen (Romanza), op. 26; Vieux­
temps (Tarantelle), op. 22, para violino, pela 
ex.ma sr.a D. Alice de Andrade :\lello. 

3.º - Dunkler (Introduction e Polonaise),. 
para violoncello, c. Quiles. 

4.0 - Puccini, Madame Butterfly, acto 2 .n, 

U m bel di vedremo, pela exm• sr.a D. Mar­
garida Fernandes Braga. 

2.ª parte 

5.0 - Sarasate (Zapateado), op. 23, para 
violino, pela ex.ma sr.ª D. Alice de Andrade 
i\Iello. 

6.0 - II flauto magico, pelaex.mª sr.ª D. Anna 
Fius Gomes P into. 

7 .0 - Beethoven (Sonata pathetica), Arthur 
Ferreira. 

Os acompanhamentos ao piano foram fei · 
tos pelos distinctos professores srs. Roncagli 
e Xisto Lopes. 

No Orfeon Portuense, em 2 d'este mcz e 
com o concurso dos notaveis artistas de Ber­
lim Madame Tereza Schnabel (cantora) e i\L 
Arthur Schnabel (pian ista), realisou-se um 
magnifico concerto, cujo programma foi o 
seguinte: 

Schubert (canto) - Der Kreuzug, Suleika 
(2.0 canto), D er Tod und das Madchen, Die 
Torelle; Schumann, Fan tazia para piano; 
Schumann (canto) - Waldesgesprach, O ihr 
H erren, Ich g rolle n ich t; Frühlingsnacht 
(piano) - Impropmptu, em la bemol, Mo­
ment musical em fá menor, Impromptu em 
si bemol ; Wolf (cauto) - Das verlassene 
Magdlein, Die Fussreise, Gesang \Veylas, 
Elfenlied; Brahms. Chopin, W eber (piano) 
respectivamente - R apsodia em sol menor, 
op. 70, Berceuse, Invitation à la valse. 
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O nosso já illustre compatriota Francisco 
·de Lacerda que os fieis da Schola Cantorum 
de Paris tão bem conhecem e justamente apre­
ciam, encontra-se actualmente em :Montrnux 
{Suissa) onde é primeiro chefe d'orchestra. 

Jacques Thibaud, o applaudido violinista 
francez que ouvimos em Lisboa, está contra­
tado para em abril ir dar dois concertos ao 
Porto. 

Não seria azado ensejo para tentar trazei-o 
<le novo á capital? 

Concerto Sarti - E' possível que quando 
-o presente numero esteja em distribuição, já 
tenha sido este concerto cujo programma se 
nos afigura dos mais interessantes. 

Não nos enganaremos comtudo, propheti­
-sando desde já ao sympathico professor um 
-completo exito n'esta sua festa, e para devido 
registo archivamos o programma qtie se com­
põe, entre outras obras em primeira audição, 
das seguintes: Les fils 'des Asra de Rubins­
tein, Paysage polaire e Peer Gynt de Grieg, 
-e de trechos de musica nacional estvlisados 
por Sarti. · 

Emfim, deve ser uma bella noite d'arte a 
<{Ue não faltarão amadores e applausos. 

* 
No dia 26 d 'este mez, ás 8 horas e meia 

<la noite, celebra-se no Salão do Conserva­
torio a festa artística do sympathicõ profes­
-sor Francisco Benetó. 

Em obsequio ao distincto e applaudido 
violinista, tomam parte no seu concerto co­
nhecidos artistas e amadores. 

Por todos os motivos deve ser uma bella 
festa. 

* 
A Sociedade de Musica de Gamara re­

começa no dia 28 'os seus trabalhos da epoca 
<.le 1908-1909. 

Por motivos obvios, não póde a Arte Mu-

sical alongar-se em considerações sobre a 
acção d'esta sociedade, e sobre o que ella tem 
procurado fazer em favor da boa musica. 
Mas, não nos levarão a mal que ao menos 
chamemos a attenção dos amadores e do pu­
blico que por estes assumptos se interessa, 
para a nova serie de audições, onde haverá 
occasião de ouvir pela primeira vez em Por­
tugal algumas das boas obras da arte antiga 
e contemporanea. 

A seguir, damos o programma do primeiro 
concerto. 

I 

Quarteto n.0 7 .. . . . . . . . . . . . . HA YDN 

(para dois violinos, violeta e violoncello) 

II 

Sonata n.o 5, op. 24........ . BEETHOVEN 

(para piano e violino) 

III 

Octeto, op. 20 • . . . . . • • . . • . . • M ENDELSOHN 

(para quat ro violinos, duas violetas e doi~ violoncellos) 

Collaboram n'este programma as Ex.mas 
Sr.as D. Ernestina Freixo, D. Stella d'Avila, 
D. Bertha da Cunha e Menezes, D. Camilla 
d'Avila e os Srs. F rancisco Benetó, Ceei! 
M ackee, Antonio Lamas, Carlos Estevão de 
Sá e D. Luiz da Cunha e Menezes. 

ESTRANGE IRO 

O nosso conhecido Ysaye, actualmente em 
Londres, deve ter dado um concerto a z 1 do 
corrente, onde executaria uma sonata de Ge­
miniani, discípulo de Corelli (1680 - 1762), e 
de quem se disse que excedeu o mestre. 

No piano parece que se ouviria Theophilo 
Y saye, irmão do grande violinista. 

Devido á intervenção de Adelaide Bolska, 
da Opera de S. Petersburgo, o governo im­
perial acaba de consentir na construcção do 
monumento a Chopin, que uma commissão 
composta pelas principaes famílias de Var­
sovia, havia projectado. 

A inauguração da estatua effectuar -se-ha 
no primeiro de março de 1909, centesimo 
anniversario do illustre compositor. 

P arece ser uma joven artista austriaca, 
Mademoiselle Mimi Aguglia, quem bate o 

'• 
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record das chamadas ao proscenio. N'uma 
comedia em que entrou teve 50. Caruso fica 
a perder de vista. 

O God save the king vae ter afinal um 
compasso uniforme, deixando de ser execu­
tado ora como marcha funebre, ora como 
aria de dansa. A instancias de S. l\I. o Rei 
Eduardo fixou-se o movimento do hymno em 
84 graus por minuto. 

Mais um artista de grande valor, descansa 
hoje na eternidade 1 Paulo Taffanel falleceu 
na manhã do dia 22 de novembro, depois 
d'uma longa agonia. Virtuose d'uma ordem 
absolutamente excepcional, musico instruído 
e chefe d'orchestra dotado de raras qualida­
des, Paulo Claude Taffanel, nasceu em Bor­
deus a 16 de setembro de 1844. 

~eto d'um luthier, filho d'um professor 
que era mestre de banda da guarda nacio­
nal, foi educado n'um meio essencialmente 
musical, onde as suas aptidões poderiam fa. 
cilmente desenvolver·se. 

Enviado bem cedo para Paris, e recom­
mendado a Dorus, foi admittido por este pro­
fessor na sua classe do Conservatorio, onde 
recebia o primeiro premio de flauta no seu 
primeiro concurso de 1860. 

Pas:;ou- então para a classe de harmonia 
de Reber, obtendo o primeiro premio em 
1862, depois do que, tendo sido Reber no­
meado professor de composição, seguiu o seu 
mestre, e era galardoado com o primeiro pre­
mio de fuga em 1863. 

Em 1864, depois de ter passado dois annos 
na orchestra da Opera Comica, entrava Taf­
fanel para a da Grande Opera, onde em breve 
occupava o logar de primeiro flauta. Fazia 
então parte da Sociéte des Jeunes Artistes, de 
Pasdeloup, que elle seguiu, quando este fun­
dou os Concertos Populares. Não devia com­
tudo permanecer ali por muito tempo, pois 
que, devido ao seu admiravel talento de vir­
t11ose, em breve era chamado a fazer parte 
da Sociedade dos concertos do Conservato­
rio, como primeiro flauta. 

Muito activo, e dotado d'um verdadeiro 
temperamento de artista, fundava em 1879, 

com Gillet (oboé), Turbau (clarinete), Bre­
mond (trompa), Espaignet (fagote) e Bailly 
(contra-baixo), essa magnifica Sociedade de 
A1us1ca de Camara de instrumentos de vento. 
que tanto successo tem causado não só em 
Paris, como em Inglaterra, Allemanha e 
Russia. 

Entretanto tomava parte n'um concurso 
da Sociedade dos Compositores, em que era 
premiado o seu bello quintetto de instrumen­
tos de vento. 

Em 1890 era 
nomeado terceiro 
chefe d'orchestra 
da Opera; em 
1892, eleito chefe 
da Sociedade de 
Concertos, e no 
anno seguinte suc· 
cedia a Colonne 
como primeiro 
chefe da Opera. 
N'esta carreira, 
não foi Taffanel 
menos feliz que 
na de concertista. 

Em 1893, com a PAULO TAFFA "EL 
retirada de Henri 
Altés, era nomea-
do professor de Aauta do Conservatorio, e 
pouco tempo depois encarregavam-no da 
direcção da classe de orchestra. 

Ha sete annos porém, sentindo-se fatigado, 
demittia-se da Sociedade de Concertos, onde 
era substituido por Marty, que morreu pou· 
cos dias antes d'elle, e o anno passado attin· 
gido já pela doença que o victimou, deixava 
o seu Jogar da Opera. 

Taffanel occupou um logar proeminente no 
mundo musical, tendo prestado relevantes 
serviços á arte como professor, virtuose e 
director d'orchestra. 

Calculavamos poder no presente numero 
falar mais desenvolvidamente da saudosa e 
veneravel senhora que se chamou Madame 
Girard e isso mesmo promettiamos no nume· 
ro anterior, onde registavamos a sua morte e 
onde-aproveitemos o ensejo- referindo-nos 
á acção educativa por ella exercida, lemos 
depois impresso: acção decorativa, o que sem 
ser positivamente um contrasenso e não era 
bem o que queriamos frisar. 

Paciencia, e com respeito á nossa promes­
sa, ainda hoje não nos é possível satisfaze-la, 
por não nos haverem chegado a tempo os 
apontamentos que amavelmente nos forne­
cerá o illustre filho da fallecida, o nosso 
querido amigo Alberto Girard. 
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Eél.i9oes él.a casa 

L ..A.1VI EI E IC, TI~ I 
43., Praça dos Eesta urad.ores., 49 

LISBOA 

PTA1 O E CANTO 

Fonseca 
Cinq piéces ............. ..... . 

Pereira 
Natus est Jesus, texto portuguez. 

Revello 
S i J 'osais ....... ... . ...... . .. . 

Sarti 
Six chansons á d ire : 

N.0 1 - Le clzant de la pluie .. 
» 2 - L e baiser . .......... . 
>) 3 - Les cheveux ........ . 
» 4 - Les deux coeurs . .... . 
» 5 - 'Détachement ....... . 
» 6 - Pourquoi roug issent les 

roses ............ . 
Os seis numeros em colleccão. 

T rois chansons á dire : • 
1 •0 1 - Derníéres priéres ... . 

>) 2 - T endresse .......... . 
» 3 - Testament d'amour . . . 

Os tres numeros em colleccão. 
Les clzaines ........ ... ... .. .' .. . 

eh ira 
ognai, texto italiano ...... ... . 

L'ultima lagrima, texto italiano. 

VIOLINO E PIA O 

U u ssla 
Feuille d' a/bum . . .......... ... . 

P IANO SÓ 

Bat.tmanu 
Aida, petite fantaisie .... .. .... . 

Bom tempo 
Chrysantéme, menuet ....... .. . 

Braga 
Per/e du Chiado, valse ........ . 

Brinita 
'R.gmance sans paroles ..... . . . . 
./11t!nuet ..................... . . 

Carpentier 
Aida, transcription facile ...... . 

Cifuentes 
Hynmo de Castello Branco ... .. 

Colaço 
Fado Hylario ... ............. . 
Fado Corrido e do Pintasilgo .. . 

li 
Daddi 

7\_emembran:ra, valsa .......... . 
Florez 

:tt>6oo Sempre, valsa ............. , . . . 
Trevo, va lsa .... ..... ......... . 

://>Soo Fonseca 
Cinq piéces . ........ ... ....... . 

;ff>Soo Furtado 
Zininha, va lsa . ......... ...... . 

Hn~!'l la 
~Soo Quarta Rapsodia Portuguera . .. 
:t>Soo Lacerda 
;ff>~oo Canção do Berço ............. . 
:/?.~ºº li Lu11tanas, valsa ...... . .. ..... . 
1/>)00 Mackee 

Caressante, va Isa ............. . 
:tt>5oo Honey Moon, valsa ... . ....... . 

2 11>000 Mantua 
Devaneio, valsa ............... . 

~500 Grata, valsa ................. . 
~~oo Broinhas de Milho, pas·dt!·quRcre 
';/P:ioo <J>'ra ingle; ver, va lsa ......... . 

1 :;/>ooo 1 Mascarenhas 
;ff>ôoo Celeste, polka .... . ......... · · · 

li Motta (Vianna) 
:tt>3oo 1 Scenas portuguezas: 
:tt>3oo N.º 1 - Canção do Figueiral e 

1 

Ao Viatico . ...... . 
» 2 - O'Malhão e Canção de 

Aveiro ...... .. ... . 
;ff>6oo » 3 - Canção da B eira e Can· 

ção do Douro . . ... . 
Os tres em colleccão ... ..... . 

Oesiten ' 
Clochette de Alpes .... .. .. ... . . 

://>400 Oliveira 
Caldas Club, pas-de-quatre ..... 

;ff>5oo Penua (.filho) 
Linda, valsa .................. . 

:jj>400 Perejra 
Lisboa á noite, valsa ........ .. . . 

:tt>6oo Pinto 
://>400 Confidence, valsa ............. . 

Rover 
;w3oo Arte Noi1a, valsa .............. . 

Sa1>etti 
:/1>400 Espoir d'amour, valsa ......... . 

Zéliue 
:tt>6oo 1 Amas do Monte, valsa . ... ... . . . 
:tt>8oo 1 Valsa éJvf ilitar . ............... . 

:f/>400 

;ff>5oo 
:jj>Soo 

J:fÍ>OOO 

:;p5oo 

:'fi>Soo 
11>500 

:tt> 5oo 
;;J>5oo 
:/1>500 
:tt>5oo 

;ff>3oo 

:;p5oo 

;'fi>Soo 

:tt>Soo 
I://>200 

:;p400 

://> Soo 

;ff>Soo 

;'fi>Soo 

:tt>5oo 

;'fi>Soo 

;ff>Soo 

:tt>5oo 
:tt> 5oo 

... 
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Publicação quinzenal de musica e th eatros 

LISBOA 

FORNECEflOR DAS CORTES. DE SS. 
MM. o Imperador da Allemanha e Rei d8: Prus­
sia. - Imperatriz da A llem:11:1ha e Ramha ~a 
Prussia. -Imperador da R11ss1a. - 1.mperatnz 
Frederico - Rei d'lnglaterra. - Rei de Hes­
panha. - Rei da Romania. - SS. AA. RR. a 
Princeza f{eal da Suecia e Noruega- Duque de 
Saxe Cobur,.:o-Gotta. - Princeza Luiza d 'In­
glaterra (l\1arqueza de Lorne). 
BERLI N N. - Se 7. JoANNISTRASSE. 

PARIS - 334 RuE ST. HoNORE. 
LONDON w .-10, w1ca.ionE STREET. 

LAIWBER 1 INI 
RepreseQtaQte e unico depositario 

dos celebres piaQos de 

:SEO:S::STE:C~ 

Os pianos de Carol Otto são a cordas cruzadas, tres cord::is, 
sete oi tavas, a~mação em ferro, sommeiro em cobre ou ferro dourado, 
teclad~ de martim de primeira qualidade, machinismo de repetição, systema 
aperfeiçoado. 

Exterior elegante - Boa sonoridade - Mnação segura - Constrncção solida 

BERLIM= CAROL OTTO= BERLIM 
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LISBOA 

HARPA CHROMATICA SEM PEDAES 
(SYSTEMA LYON PRIVILEGIADO) 

PIANO DUPLO PLEYEL 
l>\! 

:; ~ (SYSTEMA LYON PRIVILEGIADO) ~ 
--~ ~ Inventor :-ENG. GUSTAYE LYON, official da Legião d'Honra ~ ~ 
-~ 1 ;'. PRESIDENTE DO 1URY (CLASSE 17) DA EXPOSIÇÃO DE PARIS- i900 .~ ~ 
-~~~® @)~~ 
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PROFESSORES DE MUSICA 

. 
Heinz, protessora de piano, Rua de S. 'Bento, 56, 1.0 E. Ade lia 1 

Alherco Saru. professor de canto, ~ua_ Castilho, 3.+, 2.0 

--- - ---! 
Alexaud .. e Oth·eh·a. professor de bandolim, Rua da Fé, 48, 2.0 

1 

A.lexand1·e Rey Colaç o , professor de piano, R , N. de S. Francisco de Paula, 48 

~lf1•edo Jlautna, professor de bandolim, Calçada do Forno do T ij"olo, 32, 4.0 

1 A.lf1·e do N a 1,olei"io, professor de piano, Rua do Carmo, 60. 

1 
A. n tonio S olle1·, professor de piano, Rua Ma/merendas, 32, POR TO. 

Candida Cilia, profes.• de musica, piano e harmonium, L. de S.ta Barbara, 51, 5.0 D. 

1 

Carlos Gonç a1,·es. professor de piano, Rua do A!onte Olivete, 2 C., 2.º 

Ca1•01iua Pa~luu·es. professora de canto, C. do éfitlarquer d'<Yibrantes, 10, 3.0
, E. 

Ech1a1•do NicoJai, professor de violino, informa-se na casa LAMBERTJN!. 
1 

1 

Elisa1_._~!~_!~!1 Stein, P~º-~-~s~::<:._<l~~iol~rnc:_~o,_~·~-?.eba_stiã_?, 9, 2.º - ----
E1·neHto ' ri e i1·a . Rua de Santa Martha, 232, A. 

F1·anc i sco Babia. professor de piano, R. L11i1 de Camões; 71. 

F1•ancisco Benetó. professor de violino, Rua do Conde de R edondo, 1, 2. 0
, D. 

Guilbe1·mina Callndo, prof. de piano e bandolim,'!( Pasclzoal Mel/o, 131, 2.0
, D. 

Joac1uiln A • .lla1·th1s donior. prof. de cornetim, R. das Salgadeiras, +8, r. º 
-

.José lle1ll'ique dos Santos. prof. de violoncello, T. do Moinho de Vento, 17, 2.0 

.Julieta llil·sc ll P e nha, profes.• de canto, Travessa Sn11ta Quiteria, r;, 3.0 

Léon dame t . professor de piano, orgão e canto, Travessa de S. Marçal, 44, 2.0 

L111cih\. H o1·eil·a. professora de musica e piano, A11enida da Liberdade, 2!2, 4.0 D. 

11.me St\ngninetti, professora de canto, R. da Penha de França, 4 , 3.0 

Jln.nuel Gome"'• professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3.0 

__Jtarcos Garin , professor de piano, C. da Estrella, 20, 3.0 

J 11au·ia Jla1·garichl. Franc o, professora de piano, Rua Formosa, 17, r.0 

\ 

1 Philomena Uoc ha. professora de piano, Rua 'D. Carlos 1, r .J../., 3 .0 

Uod1•ii:-o' da FonNeca, professor de piano e harpa, Rua de S. Bento, 47, 2.0
, E. 

AR.TE 
Preços da assignatura semestral 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Portugal e colonias.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . r J/>200 
z..:o Brazil_ (moeda forte)........ .. ......... . ......................... . ........ . . . ... .. 1J1>8oo 
Estrangeiro................... .......... . ..... . .... . ... . ... . .... ...... . ...... . ... . . .Fr. 8 .............. ,., ......... 
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